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RESUMO 

 

A aviação tornou-se o transporte referência em conectar longas distâncias em um 
curto espaço de tempo. E para manter este ritmo globalizado são necessárias 
condições específicas de trabalho dos pilotos envolvidos na operação aérea, com 
escalas de serviço que atendem horários irregulares e estressores que 
potencialmente afetam a saúde mental do piloto, assim como seu desempenho, 
impactando diretamente na segurança operacional. Por este motivo buscou-se 
identificar as ações realizadas por agências reguladoras relacionados à questão 
de saúde mental e a segurança operacional durante o período de 1982 até 2023. 
Com isto, o presente trabalho tem como objetivo assimilar e descrever as 
dificuldades que o piloto de linha aérea e comercial enfrenta em sua profissão para 
manter a saúde mental, relacionando a área de psicologia com a área de 
segurança operacional, fatores de extrema importância na aviação. Como 
resultado, observou-se os acidentes e incidentes de linha aérea e comercial 
publicados pela Aerospace Medical Association e pelo Centro de Investigação e 
Prevenção de Acidentes Aeronáuticos (CENIPA) com o fator principal: a saúde 
mental do piloto; por fim, verificou-se as recomendações e sugestões feitas por 
órgãos e autores referências para evitar que a saúde mental comprometida do 
piloto impacte na segurança da aviação.    
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THE IMPACT OF PILOT MENTAL HEALTH ON CIVIL AVIATION 

OPERATIONAL SAFETY 

 

ABSTRACT 

 

Aviation has become the reference means of transport for connecting long 
distances safety in a short space of time. To maintain this globalized pace, specific 
working conditions are imposed on pilots involved in air operations, with duty 
schedules that accommodate irregular schedules and stress factors that potentially 
affect the pilot's mental health, as well as their performance. This reality has a 
potential impact on flight safety. In this sense, the research sought to understand 
the relationship between the pilot's psychological aspects and the civil aviation 
system, studying the relationship between pilots' mental health and operational 
safety. Thus, the present work aims to understand and describe the difficulties that 
airline pilots face in their profession to maintain the minimum mental health 
requirements, relating the area of psychology with the area of operational safety, 
both factors of extreme importance in the aviation. As a result, it has been proven 
that aviation accidents and incidents have been observed with pilots' mental health 
as the main contributing factor. Finally, publications of recommendations issued by 
official institutions for the investigation and prevention of aeronautical accidents 
were verified with the aim of preventing the compromise of the pilot's mental health 
from affecting aviation safety in future events. 
 
Keywords: Psychological aspects; Pilot; Mental health; Operational security. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 

 

A segurança operacional na aviação é vista como uma atividade de 

prevenção contra possíveis ocorrências, permitindo uma maior confiabilidade do 

sistema de aviação. Porém, violações e erros que colocam em risco a operação 

aérea ainda ocorrem, e um dos fatores que faz parte desta problemática é o fator 

humano, que abrange o desempenho e aspectos comportamentais, além de 

processos cognitivos e de tomada de decisões (MARTINS et al., 2006). Neste 
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cenário, entende-se que "o elemento humano é a parte mais flexível, adaptável e 

valiosa do sistema de aviação, mas também é o mais vulnerável a influências que 

podem afetar adversamente seu desempenho” (ICAO, 1998, p. 1-1, tradução 

nossa). Essa vulnerabilidade inclui os possíveis impactos da saúde mental dos 

pilotos na segurança operacional, objeto que será explorado no presente artigo. 

A complexa atividade da aviação, somada a fatores pessoais, podem 

impactar a saúde mental do piloto, suas decisões e percepções, estando inserido 

em um ambiente que envolve riscos e elevados níveis de exigências. Estes fatores 

de risco exigem a percepção do piloto para reconhecê-los e solucioná-los, visando 

assim reduzi-los, caso contrário, estes riscos podem ocasionar acidentes no 

trabalho (AREOSA, 2012 apud FIACO et al., 2015). Ou seja, com a percepção dos 

riscos, previnem-se diversas ocorrências no meio aeronáutico, mantendo assim 

níveis aceitáveis de segurança operacional. 

O estudo foi motivado pelo impacto que as ocorrências aeronáuticas, que 

tiveram como fatores contribuintes algum tipo de transtorno mental dos pilotos, 

possuem na história da aviação, e que resultaram em falhas no cumprimento dos 

procedimentos de segurança, incluindo extremos casos de suicídio. Na busca de 

minimização destas ocorrências, recomendações de prevenção foram publicadas 

pelo CENIPA, assim como os requisitos de aptidão psicológica previstos no 

Regulamento Brasileiro de Aviação Civil (RBAC) de número 67, da Agência 

Nacional de Aviação Civil (ANAC). 

A relação entre segurança operacional da aviação e saúde mental dos 

pilotos pode ser materializada nos relatos de alguns acidentes. Um exemplo foi a 

queda do voo 9525 da Germanwings, que ocasionou 150 mortes, quando o 

copiloto do voo derrubou intencionalmente um Airbus A320 (PASHA; STOKES, 

2018). Esse evento reforçou o risco de doenças psíquicas no âmbito da aviação. 

Além deste, pode-se citar também os voos 5735 da China Eastern Airlines (em 

investigação) e o voo 370 da Malaysia Airlines, casos em que há suspeitas de 

possível ato suicida dos pilotos. Assim como o voo 990 da EgyptAir, em que o 

relatório da investigação mostra que houve um comando intencional para queda 

do avião (LANGEWIESCHE, 2001).  
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Estes acidentes expõem, em partes, os elevados níveis de exigências que 

os pilotos estão submetidos, com potencial de afetar a saúde mental e seu estado 

psicológico, que podem resultar em transtornos mentais. Estudos demonstram 

que os transtornos mentais estão associados a demandas psicológicas altas e 

baixo controle sobre o trabalho (FEIJÓ; CÂMARA; LUIZ, 2014). Este baixo controle 

refere-se às situações que fogem do controle do piloto, como as escalas de voo 

que são determinadas pelas linhas aéreas, impactando diretamente na vida social, 

remuneração e privação de sono dos aviadores, entre outros diversos fatores. 

Portanto, a presente pesquisa tem como intuito identificar as ações 

realizadas por agências reguladoras relacionados à questão de saúde mental e a 

segurança operacional durante o período de 1982 até 2023, com base na análise 

de relatórios de investigação de acidentes e das publicações e regulamentos que 

tratam do tema, expedidos por órgãos como: a European Aviation Safety Agency 

(EASA), instituição a qual promove um dos mais elevados padrões de segurança e 

proteção ambiental na aviação civil (LEE, 2014). A Internacional Civil Aviation 

Organization (ICAO), um órgão referenciado mundialmente, que normatiza leis 

referentes à aviação civil internacional (CENIPA, [entre 2003 e 2013]). A 

Aerospace Medical Association, que é a maior e mais representativa organização 

nas áreas de desempenho humano relacionado à medicina aeroespacial 

(AEROSPACE MEDICAL ASSOCIATION, [entre 2013 e 2023]), assim como o 

CENIPA, órgão responsável pela prevenção e investigação de acidentes no Brasil 

(MORAIS, 2022). Trazendo os acidentes relacionados diretamente com a saúde 

mental do piloto (apontados por publicações a Aerospace Medical Association) e 

a segurança operacional na aviação civil, além de trazer recomendações de 

prevenção para evitar acidentes similares. 

 

2 REFERÊNCIAL TEÓRICO  

 

Neste capítulo, será apresentado um breve histórico da aviação civil, o 

conceito da profissão de piloto de aeronaves, suas funções e condições de 

trabalho, assim como a relação da saúde mental no cotidiano das operações 

aéreas com a segurança operacional. 
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2.1 AVIAÇÃO CIVIL 

 

De acordo com Pasin e Lacerda (2003), a Convenção de Chicago, que 

ocorreu no ano de 1944, estabeleceu padrões legais e técnicos para a operação 

dos serviços de transporte aéreo. Atualmente a aviação comercial realiza diversos 

tipos de transportes, como o de pessoas, animais, vacinas, produtos e 

mercadorias, sendo o transporte que liga longas distâncias de maneira mais 

rápida, desenvolvendo assim a economia, comércio, indústria e turismo dos países.  

Além de gerar empregos e conectar o acesso a diversos recursos sociais, a 

aviação é benéfica principalmente no desenvolvimento econômico de um país, 

gerando riquezas e estimulando investimentos. No Brasil, a demonstração disto é 

reforçada pela Associação Brasileira das Empresas Aéreas que afirma que “o 

transporte aéreo somado ao setor catalisado responde por 3,1% do PIB brasileiro 

(mais de R$ 310 bilhões em valor de produção), com potencial de gerar mais de 

6,4 milhões de empregos, quase R$ 60 bilhões em salários e mais de R$ 25 bilhões 

em impostos” (ABEAR, 2016, p. 8).  

Com a democratização da aviação, houve um aumento na oferta e na 

captação de passageiros, fatores esses que exigiram mais investimentos para a 

evolução do setor aéreo. E junto com esta evolução houve uma evolução na 

tecnologia das aeronaves, tornando-se necessário uma adequação da 

infraestrutura nos aeroportos, o que trouxe mais segurança nas operações aéreas 

(RAMPON, 2022). A segurança na aviação objetiva a prevenção de ocorrências, 

controlando os riscos, abarcando desde operações em solo até o voo, onde o 

controle da aeronave está concentrado no piloto, figura central no presente 

estudo, que relaciona segurança operacional e saúde mental. 

 

2.1.1 Função e formação do piloto da aviação civil 

 

Pilotar aeronaves requer uma formação que compreende além de estudos 

teóricos, sendo necessário também uma capacitação prática, a qual é parte do 

processo de certificação para cada licença e habilitação desejada. Neste sentido, 

a ICAO (2018) afirma que as qualificações exigidas para a emissão de licenças de 
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pessoal podem ser adquiridas mais fácil e rapidamente pelos candidatos que se 

submetam a cursos de formação supervisionados, sistemáticos e contínuos, de 

acordo com um plano de estudos ou currículo.  

No Brasil, a Anac (2023) estabelece que a capacitação prática para a 

obtenção da licença de Piloto Privado - Avião seja de no mínimo 40 horas de voo. 

Desse total, pelo menos 20 horas devem ser em duplo comando, 10 horas em voo 

solo diurno com 5 horas de voo de navegação e 3 horas de instrução de voo 

noturno. Já para a licença de Piloto Comercial - Avião, o mínimo são 150 horas de 

voo, sendo 70 horas como piloto em comando, 20 horas de voo de navegação, 10 

horas de instrução por instrumentos e 5 horas de voo noturno. Para a licença de 

Piloto de Linha Aérea, é exigido um mínimo de 1500 horas de voo, com pelo menos 

200 horas de voo navegação, 75 de voo por instrumentos e 100 de voo noturno. 

Estes são parte dos requisitos mínimos de experiência prática para obtenção das 

licenças de piloto, expondo o nível exigido de qualificação, tendo em vista a 

evolução dos equipamentos (RONDON, 2012).  

Também de acordo com a Anac (2023), ninguém pode atuar como um 

membro de uma tripulação de voo em aeronaves civis no Brasil, a menos que 

possua um CMA (Certificado Médico Aeronáutico) válido, apropriado com a 

respectiva licença ou certificado. Complementando os requisitos práticos e 

médicos, existem os requisitos teóricos relacionados a cada uma das licenças. Na 

presente pesquisa, destaca-se as licenças de piloto comercial e piloto de linha 

aérea, visto que são essas licenças que permitem a atuação profissional. As 

Figuras 1 e 2 abaixo apresentam os conteúdos teóricos exigidos nos cursos de 

formação de pilotos comerciais e de linha aérea: 
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Figura 1 - Exigência teórica para concessão de licença de Piloto Comercial 

 

Fonte: ANAC, 2011, p. 154. 

 

Nas matérias teóricas, estuda-se as normas de segurança estabelecidas 

nas regulamentações, assim como a estrutura das aeronaves e seu 

funcionamento, performance, a navegação pelo espaço aéreo, a realização dos 

procedimentos de operação como a comunicação por rádio e, por fim, como o 

indivíduo desempenhará suas funções na cabine de comando e seus processos. 

 

Figura 2 - Exigência teórica para concessão de licença de Piloto  

de Linha Aérea 

 

Fonte: ANAC, 2011, p. 267. 

 

Ao analisar as matérias estudadas ao longo dos cursos teóricos das 

licenças mencionadas, verifica-se que a carga horária maior trata de competências 

técnicas. Porém, requisitos de desempenho humano como: “psicologia 

aeronáutica básica; erro humano; tomada de decisão; coordenação de cabine; 

relacionamento com automação; fadiga e gerenciamento de fadiga também estão 
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presentes” (ANAC, 2020, p. 266), mesmo possuindo uma carga horária menor que 

as demais. Reforça-se que as competências que envolvem a psicologia e 

consequentemente a saúde mental do piloto necessitam de atenção, pois fazem 

parte da segurança operacional, essenciais no trabalho de pilotar aeronaves.  

Após a formação, em seu cotidiano profissional, o piloto está sujeito a 

diversos agentes estressores, como exemplo os desajustes no clico circadiano 

causados por jornadas de trabalho irregulares e extensas, condições não 

adequadas de descanso, pouco apoio social com pares de trabalho, isolamento 

social causados por ausência prolongada, doenças musculoesqueléticas, má 

alimentação e distúrbios de sono (BAYER, 2018), que afetam o desempenho no 

trabalho e em suas vidas pessoais. Diante disto, entende-se que ter uma boa saúde 

para estes trabalhadores, significa ter uma boa condição para a atuação no 

trabalho, já que isto impacta diretamente na segurança operacional. Em seu 

cotidiano, o piloto precisa estar preparado e apto para realizar desde funções 

normais até ocorrências não rotineiras. 

Acerca do tema, a ANAC (2015) forneceu palestras que abordaram temas 

relacionados com a psicologia e psiquiatria direcionadas aos pilotos, reiterando 

diretrizes e dando atenção ao estado psíquico e suas avaliações. De acordo com 

a ANAC (2021), por meio do RBAC de número 67, os procedimentos de avaliação 

visam que uma condição médica ou psicológica seja identificada e esclarecida, 

para assim garantir que a segurança operacional esteja dentro de limites 

aceitáveis, visto que estes procedimentos também buscam o bem-estar do 

profissional, para que este trabalhe com eficiência e qualidade. 

 

2.2  SAÚDE MENTAL E A ATIVIDADE DO PILOTO DA AVIAÇÃO CIVIL 

 

De acordo com a World Health Organization (2022), a saúde mental é um 

estado de bem-estar mental que possibilita que as pessoas aprendam bem, 

saibam lidar com o estresse da vida, realizem suas capacidades, trabalhem bem e 

contribuam para sua comunidade. De acordo com Alves e Rodrigues (2010), a 

saúde mental não é a ausência de transtornos mentais e sim um conjunto de 

fatores que engloba os fatores sociais, biológicos e psicológicos de uma pessoa. 
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Ou seja, buscar um equilíbrio entre todos esses fatores é essencial, pois é também 

com ela que os humanos são capazes de executar suas atividades pessoais e 

profissionais. No trabalho, se exige do funcionário um comportamento padrão, sem 

falhas, pois o mesmo é pressionado a realizar sua função todos os dias com 

excelência, o que pode trazer impactos em sua saúde mental (VASCONCELOS; 

FARIA, 2008). Ou seja, a saúde mental das pessoas nas organizações, convive 

com a pressão pelo aumento da produtividade, em um ambiente altamente 

competitivo, onde o indivíduo deve estar sempre pronto para mudar e se adaptar 

às mudanças do mercado (VASCONCELOS; FARIA, 2008).  

A saúde mental e o bem estar são representados também pela autoestima, 

prazer, confiança, contentamento e envolvimento com o mundo, podendo ser 

afetados por fatores sociais, econômicos e individuais, que ameaçam ou protegem 

a saúde como um todo (ICAO, 2018). No cotidiano da aviação, o fator humano está 

sujeito à inúmeros desafios, entre eles os psicológicos, que podem fragilizar a 

saúde mental dos pilotos. Neste sentido, de forma geral, a prevalência global de 

ansiedade e depressão aumentou em 25% no período de pandemia 

(ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 2022), onde pessoas foram submetidas a 

condições adversas como isolamento, afastamento de familiares, entre outros. 

Essas condições, em proporções menores, como no âmbito da profissão de 

pilotos, podem desencadear ou impactar alguns tipos de doenças ou episódios.  

Estas doenças e outros fatores psicológicos podem afetar a atividade de 

pilotagem, que está inserida em um sistema complexo, com controles diversos, 

operações e tarefas complexas, gerando estressores adicionais ao piloto, que 

potencialmente podem afetar sua performance (FEIJÓ; CÂMARA; LUIZ, 2014). 

Especificamente para os pilotos, há inúmeros desafios e estressores que 

potencialmente impactam seu estado psicológico, como a necessidade de 

adaptação aos diferentes fusos horários, a fadiga, os horários irregulares de 

trabalho, as mudanças feitas na indústria da aviação, a insegurança no trabalho, 

insônia, a tensão nas relações sociais e pessoais, doenças, testes regulares que 

aumentam a ansiedade, problemas financeiros e o desafio de equilibrar o trabalho 

e a vida pessoal (ICAO, 2018). 
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Pesquisas, tal como a de Canal e Cruz (2013), sobre a saúde mental do 

trabalhador indicam que há aspectos psicológicos decorrentes da própria 

situação individual de incapacidade ou do trabalho. E certos aspectos possuem 

um diagnóstico recorrente, a exemplo disso estão: estresse, transtornos ansiosos, 

transtorno bipolar, transtorno decorrente do uso de álcool e o transtorno 

depressivo. Foi comprovado que os transtornos mentais possuem uma relação 

com os atos suicidas (ASSUMPÇÃO; OLIVEIRA; SOUZA, 2018). Estes atos 

também acontecem na aviação, podendo ser verificados em estudos de acidentes 

feitos pela Federal Aviation Administration (FAA), que citam que entre os anos de 

1993 e 2002 nos Estados Unidos, 16 acidentes aéreos, de um total de 3.648, foram 

atribuídos a atos suicidas (FAA, 2014). 

 De modo geral, o piloto é submetido a trabalhar com situações que afetam 

seu aspecto psicológico e desempenho, o que compromete sua forma de reagir 

diante das situações expostas, com potencial de redução dos níveis de segurança 

operacional. A pesquisa de Bauer e Weiner sobre fatores contribuintes em 

acidentes aéreos com o foco nos aspectos cognitivos, mencionou como o 

processo cognitivo pode afetar nos erros operacionais, e dentre os aspectos que 

mais influenciam nas falhas, de acordo com Bauer e Weiner (2010), estão os 

aspectos pessoais, personalidade (autoestima elevada, ser impulsivo, 

invulnerável), se o indivíduo é exagerado ou satisfeito em suas atitudes, se 

considera ou não procedimentos, seu estado emocional, ansiedade/motivações 

altas, impacto nas preocupações individuais, além de falta de compreensão e 

interesse.  

A saúde mental pode afetar o raciocínio dos pilotos, principalmente na 

maneira em que eles ouvem e realizam as informações passadas, além de impactar 

também na tomada de decisões, no comportamento e na atenção. Visto que “há 

necessidade de manter uma atenção constante, por vezes difusa e por vezes 

concentrada, para que os estímulos sejam percebidos e identificados” (COELHO; 

MAGALHÃES, 2001, p. 40), este fator cognitivo de ter atenção nas tarefas 

realizadas evita que os erros no âmbito de trabalho ocorram, caso não haja tal 

percepção, a vulnerabilidade para acidentes e demais ocorrências aumenta. 
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E para os acidentes que ocorrem na aviação civil, o CENIPA realiza 

operações, publica regulamentações e organiza atividades que objetivam a 

melhoria da segurança operacional. O mesmo é o órgão central do Sistema de 

Investigação e Prevenção de Acidentes aeronáuticos (SIPAER). As investigações 

possuem três bases de análise, que contam com os seguintes fatores: humanos, 

operacionais e materiais (KFOURI; CASSIANO, 2019). O fator humano, que se 

relaciona com os aspectos psicológicos, também é impactado pelas condições 

organizacionais, pois é neste ambiente que as pessoas realizam suas tarefas, seus 

processos de trabalho, assim como se relacionam com a tecnologia e contextos 

cultural, social e sistêmico (CENIPA, 2017 apud KFOURI; CASSIANO, 2019). Como 

resultado das investigações de acidentes, o CENIPA emite recomendações que 

são um conjunto de ações dirigidas a certos órgãos, que se referem a uma 

situação específica, essas são elaboradas e emitidas objetivando extinguir ou 

controlar uma situação de risco (CENIPA, [entre 2004 e 2023]), visando e 

desenvolvendo assim suas políticas para melhoria na segurança das operações da 

aviação civil nacional. 

 

2.2.1 Saúde mental e recomendações de segurança 

 

  De acordo com a American Psychiatric Association (2022), os transtornos 

mentais são síndromes caracterizadas por distúrbios significativos clinicamente 

na regulação emocional, na cognição e no comportamento do indivíduo, os quais 

refletem em disfunções dos processos psicológicos, biológicos ou de 

desenvolvimentos subjacentes ao funcionamento mental, ou seja, os transtornos 

mentais estão relacionados ao sofrimento do indivíduo, afetando sua maneira de 

se relacionar em sociedade e incapacitando-o de realizar atividades importantes 

de seu cotidiano.   

Estes transtornos impactam a população geral e consequentemente os 

trabalhadores, o que não é diferente no âmbito da aviação, já que estão associados 

a impactos na realização da função laboral e na saúde mental do piloto de 

transporte aéreo. Como a função de pilotar aeronaves é complexa, cada vez mais 

as capacidades físicas e mentais são exigidas do piloto, e a alta exigência no 
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trabalho possui reações adversas de desgastes psicológicos, a exemplo disto, 

podemos citar a depressão, a fadiga, ansiedade e enfermidades físicas (FEIJÓ; 

CÂMARA; LUIZ, 2014). Devido a estas questões psicológicas, o indivíduo pode 

desenvolver transtornos mentais, que de acordo com a ICAO (2018), são uma das 

cinco principais causas que resultam na perda da licença por razões médicas. 

Dentre diversas condições de saúde mental, as mais comuns, segundo 

Cahill et al (2021) e a The British Psychological Society (2017), são: ansiedade, 

depressão, estresse ocupacional, depressão pós-parto, uso indevido do álcool, 

problemas de relacionamento, disfunção sexual, transtorno de ajustamento e 

transtornos de humor. Estes são também alguns exemplos de condições mentais 

que desqualificam o piloto para o mercado de trabalho na aviação. Porém, além 

destes, a FAA (2022) menciona o transtorno de déficit de atenção, o transtorno 

bipolar, transtorno de personalidade, o transtorno de ajustamento, já mencionado 

anteriormente, a psicose, a dependência ou abuso de substâncias, o luto, tentativa 

de suicídio, uso de medicação antidepressiva e a depressão.  

Outro fator que acarreta problemas na saúde mental do piloto e pode vir a 

ser um fator contribuinte para o surgimento de transtornos, são os estressores 

pessoais que envolvem eventos de vida fora do local de trabalho e os estressores 

laborais. De acordo com Cahill et al. (2021) e a The British Psychological Society 

(2017), os pilotos presentes em seus estudos e pesquisas relataram que o 

ambiente de trabalho contribuiu para a piora de um problema de saúde mental. Os 

pilotos avaliados também mencionaram que os estressores laborais ou 

ocupacionais impactavam em seu desempenho. Além disso, citaram que a 

dificuldade que estavam sentindo para dormir era devido ou agravada pelo 

trabalho e que o trabalho de piloto é um fator contribuinte para discórdias 

familiares e conjugais.  

Com todos estes fatores e estressores, nas linhas aéreas, os pilotos estão 

sujeitos a inúmeras avaliações, incluindo as avaliações psicológicas, para assim 

garantir que suas habilidades cognitivas estejam aptas para realizar um voo dentro 

nas normas de segurança operacional. Ou seja, os pilotos devem atender aos 

padrões médicos estabelecidos pelas autoridades aeronáuticas. A segurança 

operacional é a maior prioridade na aviação, e seu conceito é definido como: “o 
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estado em que a possibilidade de danos a pessoas ou bens é reduzido e mantido 

abaixo de um nível aceitável através de um processo contínuo de identificação de 

perigos e gerenciamento de riscos de segurança” (ICAO, 2013, p. 2-1, tradução 

nossa). Ou seja, a segurança visa proteger passageiros e tripulantes, prevenindo 

acidentes e ocorrências.  

As formas de prevenções ocorrem por meio de regulamentos e 

recomendações feitas pelas autoridades da aviação, sejam elas nacionais ou 

internacionais. E no que diz respeito a saúde mental, a aviação é regulamentada 

por órgãos que supervisionam e impõem regras ao sistema, como por exemplo a 

ICAO, a EASA, e no Brasil, a ANAC e CENIPA. E especificamente sobre requisitos 

comportamentais e mentais, a ANAC (2021, p.20) cita que “o candidato não pode 

sofrer de nenhum transtorno que possa levar ao aumento da probabilidade de não 

aptidão repentina, seja para operar uma aeronave com segurança ou para 

executar com segurança tarefas a ele designadas.” Estes transtornos de inaptidão 

também são especificados pela ANAC no RBAC 67, assim como os requisitos de 

avaliação psicológica para os pilotos.  

No setor aéreo, a prevenção e a identificação de condições de saúde mental 

poderiam ser alcançadas antes de ocasionar uma crise no indivíduo e no sistema, 

se as companhias aéreas implementassem um monitoramento psicológico de alta 

qualidade e apoio feitos por profissionais qualificados (THE BRITISH 

PSYCHOLOGICAL SOCIETY, 2017), para assim promover o bem-estar no 

ambiente laboral com programas educacionais sobre a saúde mental, assim como 

promover opções de tratamento e intervenção. Porém, parte a indústria da 

aviação, adota um modelo de funcionamento de baixo custo, o que ocasiona um 

nivelamento dos recursos, e consequentemente, estas economias afetam no 

cuidado com a saúde física e mental dos pilotos (BENNET, 2003).  

Por estas e outras problemáticas os órgãos reguladores emitem 

recomendações visando o bem-estar mental dos pilotos, o que envolve desde o 

estado de atenção do piloto ao realizar tarefas pessoais e profissionais até 

a saúde física, sugerindo aos pilotos que pratiquem atividades em sua rotina e 

desenvolva ou nutra os relacionamentos pessoais. No âmbito das normas, os 

requisitos e aptidões psicológicas do piloto no Brasil são avaliados por clínicas 
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credenciadas, tendo os exames e exigências definidos no regulamento da 

autoridade aeronáutica civil brasileira. A ANAC, em seu RBAC 67, estabelece os 

“requisitos para a conceção de certificados médicos aeronáuticos, para o 

cadastro e credenciamento de médicos, credenciamento de clínicas e para o 

convênio com entidades públicas” (ANAC, 2021, p.1). 

Para que o candidato seja considerado apto psicologicamente para realizar 

suas funções como piloto, a ANAC (2021) determina que os candidatos não podem 

apresentar diagnóstico clínico ou histórico dos seguintes transtornos: transtorno 

mental orgânico, esquizofrenia, retardos mentais, transtorno esquizotípico ou 

delirante, transtorno do humor (afetivo), transtornos comportamentais e mentais 

pelo uso de substâncias, síndromes comportamentais com associação a fatores 

físicos e distúrbios fisiológicos, transtorno de comportamento ou personalidade 

em adultos. Além de transtorno somatoforme, transtorno neurótico ou relacionado 

com o estresse, transtorno de desenvolvimento psicológico ou o transtorno de 

comportamento/emocional com origem na infância ou adolescência, e por fim, 

qualquer outro transtorno que possa ser definido como incapacitante para o 

desempenho da função de piloto.  

Os transtornos citados acima fazem parte da análise dos requisitos para a 

certificação médica de primeira classe, ou seja, que se aplica ao piloto comercial, 

piloto de linha aérea e o piloto privado com habilitação para voo por instrumentos. 

A ANAC (2021) também regula situações em que o candidato que está sendo 

tratado com medicações devido a depressão, e determina que os avaliadores 

tornem o indivíduo como não apto, excluindo os casos em que o psiquiatra em 

questão considere que o candidato não trará prejuízos para a sua função. No 

quesito que menciona as avaliações psicológicas para o CMA de primeira classe, 

a ANAC (2021) também determina que os testes psicológicos podem ter sua 

aplicação de forma individual ou coletiva, e o laudo emitido a partir disto deve 

conter informações sobre atenção, memória, personalidade e o raciocínio do 

candidato.  

Portanto, ter uma percepção ampla deste assunto, vinda de instituições 

regulamentadoras, empresas e dos próprios pilotos beneficia o sistema de aviação 

e gerencia riscos na atividade aérea. Ou seja, é um cuidado preventivo que pode 
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evitar situações de maior gravidade como os acidentes, contribuindo para o bem 

estar do piloto. 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A presente pesquisa é classificada como bibliográfica, qualitativa e 

descritiva, não havendo população alvo. É descritiva, pois visa apresentar como os 

aspectos psicológicos do piloto podem afetar o seu desempenho na aviação civil. 

É bibliográfica, visto que utilizará artigos e documentos públicos. E qualitativa, pois 

foca em dados não numéricos, explicando acontecimentos sociais em seu 

contexto do qual faz parte.  

Para a coleta de dados, além da pesquisa bibliográfica feita pelo grupo de 

participantes da associação de Medicina Aeroespacial e dos artigos de Sanne 

Mulder, Diederick de Rooy publicados também pela Aerospace Medical 

Association, uma associação com uma ampla gama de especialistas e  

profissionais da medicina aeroespacial que comentam padrões médicos 

aeronáuticos e espaciais (Aerospace Medical Association,[entre 2013 e 2023]), 

aplicou-se também a pesquisa documental, utilizando de documentos e materiais 

já publicados, como os dados do CENIPA, documentações da ANAC e 

recomendações da ICAO, EASA e demais instituições que se relacionam com o 

tema estudado: sobre saúde mental do piloto e a  segurança operacional. 

Para a análise de dados, visou-se a compreensão da profissão de piloto de 

aeronaves, seu ambiente laboral, relacionando o impacto da saúde mental do 

mesmo com a segurança operacional. São analisados e coletados vários tipos de 

dados visando entender a operação e sua dinâmica, analisando os aspectos 

envolvido nelas. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Neste tópico será apresentado como a parte psicológica dos pilotos pode 

acarretar graves consequências para a segurança operacional. Como exemplo, 

serão apresentados acidentes e incidentes aéreos que tiveram como fator 
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contribuinte principal o estado emocional dos pilotos publicados pela Aerospace 

Medical Association (conforme a delimitação da pesquisa bibliográfica) assim 

como as recomendações e exigências regulamentares para a prevenção destes.  

 

4.1 ACIDENTES E INCIDENTES ENVOLVENDO O ESTADO EMOCIONAL DO 

PILOTO E RECOMENDAÇÕES DE SEGURANÇA DIRECIONADOS À SAÚDE 

MENTAL 

 

Como visto anteriormente, a saúde mental dos pilotos é um quesito que 

impacta o sistema de aviação no que diz respeito a segurança operacional. E 

segundo Mulder e Rooy (2018), mesmo que os pilotos estejam submetidos à 

triagem psicológica e médica, ainda existe o risco do sofrimento mental, fator este 

que possivelmente pode prejudicar o desempenho e comprometer a segurança, já 

que são os pilotos que estão no comando da aeronave e são as figuras centrais 

nos processo de tomada de decisões nas aeronaves. Ao estudar de forma 

científica a saúde mental dos pilotos de avião, é essencial mencionar os acidentes 

e incidentes que tiveram como fator contribuinte o estado mental dos pilotos 

envolvidos. Que são as consequências dessa problemática estigmatizada pela 

sociedade, e até mesmo pelos próprios pilotos, que temem revelar sua condição 

pelo estigma de transtornos mentais e pensamentos suicidas, e pelas possíveis 

consequências no trabalho (MULDER; ROOY, 2018). 

Nesse sentido, também fazem parte do impacto da saúde mental na 

segurança operacional, partindo do comportamento dos próprios pilotos, que são: 

o evitamento de cuidados com a saúde, tratamento médico equivocado e outras 

condições de saúde mental não divulgadas (ALAIN et al., 2022). A exemplo do 

evitamento de cuidados com a saúde, cita-se a pesquisa de Hoffman, Aden, 

Barbera e Mayes feitas com 3.765 pilotos civis norte americanos voluntários, onde 

56,1%, ou seja, 2.111 pilotos relataram evitar tratamentos médicos devido ao medo 

de perder seus certificados médicos aeronáuticos (HOFFMAN et al., 2022). Com 

relação a evitar procura de tratamento médico, Hoffman et al. (2022) demonstra 

que 45,7%, ou seja, 1.721 dos pilotos, buscaram atendimento médico informal, 

evitando o registro de seus problemas de saúde; desta mesma pesquisa 26,8% 
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dos entrevistados, ou seja, 994 pilotos, ocultaram informação justamente pelo 

medo da perda de suas certificações (HOFFMAN et al., 2022).  

Outro fator que também impacta a segurança operacional, atrelado à saúde 

mental do piloto, são os eventos de vida negativos. Na maioria dos acidentes 

aéreos, estes desempenharam um papel substancial, especialmente nos 

acidentes fatais (MULDER; ROOY, 2018). Além dos eventos de vida, existem 

outros motivos com o fator estado mental do piloto que levaram a ocorrências 

aéreas, como: ideação suicida, psicoses, problemas conjugais, problemas de 

relacionamento, finanças, pânico, depressão, ansiedade, e demais razões médicas, 

que podem ser analisadas com base no Quadro 1 a seguir, que menciona alguns 

acidentes e incidentes que tiveram relação direta com a saúde mental do piloto, 

comprovando a relação entre  ela  e a segurança operacional. O quadro apresenta 

em sua maioria acidentes e incidentes que envolvem linhas aéreas, com exceção 

da ocorrência no St. George Municipal Airport do ano de 2012 que envolve a 

aviação comercial. 

 

Quadro 1 - Incidentes e acidentes relacionados a problemas de saúde mental do 

piloto 
voo/data fatalidad

es 

pequena descrição condição mental/eventos de vida negativos 

Japan 

airlines 

350  

(1982) 

24 Acidente deliberado Psicose 

FedEx 

705 

(1994) 

- Sequestro e tentativa de 
acidente 

Enfrentando a rescisão do contrato de trabalho 

Royal Air 

Maroc 

630 

(1994) 

44 Provavelmente acidente 
deliberado 

Nenhuma doença mental conhecida 

British 

Airways 

(1996) 

- Ataque de pânico Transtorno de pânico/ansiedade 

Silk Air 

185 

(1997) 

104 Acidente deliberado 
provavelmente 

Perdas financeiras, ações disciplinares da 
companhia aérea 

por violar regulamentos da empresa 

Air 

Botswan

a (1999) 

1 Acidente deliberado Declarado inapto para o serviço por motivos 
médicos 

EgyptyAi

r 990 

(1999) 

217 Acidente deliberado Na mídia popular, reporta-se que o primeiro oficial 
havia sido despromovido algumas horas antes do 

voo 
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Galaxy 

Air 

Cargo 

(2001) 

2 Colisão com montanha Prisão anterior por distribuição de cocaína, uso de 
cocaína pelo capitão, uso de antidepressivos pelo 
primeiro oficial e exame médico do primeiro oficial 

considerado para negação 

Air 

Canada 

848 

(2008) 

- Sofrimento mental grave do 
piloto 

Psicose grave 

JetBlue 

191 

(2012) 

- Capitão ficou severamente 
confuso 

Psicose grave 

St. 

George 

Municipa

l Airport 

(2012) 

1 Tentativa de roubo de 
aeronave e suicídio 

subsequente 

Acusação de assassinato 

LAM 

Mozambi

que 470 

(2013) 

33 Acidente deliberado Perda do filho e problemas conjugais 

Air 

Canada 

584 

(2013) 

- Copiloto teve sofrimento 
mental grave 

Provavelmente psicose grave 

Alitalia 

(2015) 

- Piloto ameaçou derrubar sua 
aeronave 

Problemas conjugais 

Condor 

7438 

(2015 

- Ataque de pânico Provavelmente transtorno de ansiedade 

German

wings 

9525 

(2015) 

150 Acidente deliberado Transtorno depressivo, problemas de visão e 
problemas de relaciomento 

United 

Airlines 

(2017) 

- Sofrimento mental grave Provavelmente problemas de enfrentamento após 
divórcio, diagnóstico formal de um transtorno 

mental não conhecido 

Fonte: Mulder; Rooy, 2018 (tradução nossa). 

 

Este quadro foi publicado pela Aerospace Medical Association, instituição a 

qual reúne dados federais e internacionais da aviação em publicações feitas por 

especialistas renomados na área aeroespacial. Estes dados e especialistas estão 

inclusos em: agências reguladoras, departamento de defesa, companhias aéreas, 

programas espaciais e serviços militares (Aerospace Medical Association, [entre 

2013 e 2023]), por isso a importância e seleção do mesmo, já que nele percebe-

se que a saúde mental dos pilotos envolvidos desempenhou um fator de risco.  

Do quadro acima, apenas os acidentes da Germanwings e da Egpygt Air 

receberam observações no que diz respeito diretamente a saúde mental dos 

pilotos, os demais possuem recomendações de diferentes cunhos e não citam a 
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saúde mental. E para atingir os objetivos do presente artigo, serão analisadas as 

recomendações que objetivam a prevenção de situações similares que envolvem 

a saúde mental e seu impacto na segurança operacional. 

Os acidentes e incidentes citados acima demonstram uma incapacitação ao 

pilotar as aeronaves por parte dos pilotos, e a ICAO (2012) define isto como sendo 

qualquer redução na aptidão médica de um piloto em grau ou natureza que passa 

a colocar em risco a segurança de voo. Os casos analisados, trataram de um 

estado psicológico do piloto em atuação que afetou negativamente o desempenho 

dos mesmos e da operação no geral, alguns destes casos com perdas materiais e 

de vidas. A ICAO (2012) também cita que os homicídios-suicídios na aviação 

comercial são causados principalmente por transtornos de humor, como a 

depressão, por transtornos de abuso de substâncias e possivelmente por 

esquizofrenia, assim como transtornos delirantes. 

Após a conclusão da investigação dos acidentes aeronáuticos, os órgãos 

competentes da aviação emitem recomendações de segurança. A exemplo disto, 

posteriormente ao acidente da Germanwings do ano de 2015 já anteriormente 

mencionado, a European Union Aviation Safety Agency (EASA) fez uma 

recomendação por meio de um documento denominado Opinion 14, que  trata dos 

requisitos de aptidão mental dos pilotos. Esta recomendação visa garantir que os 

pilotos possuam acesso a um programa de apoio; a mesma também obriga as 

linhas aéreas a realizar uma avaliação psicológica dos pilotos antes da 

contratação e a introduzir testes sistemáticos de álcool e drogas para tripulantes 

de voo e de cabine no momento do emprego e após um acidente ou incidente 

grave (EASA, 2016).  

O uso indevido de substâncias psicoativas, como álcool e drogas, pode ser 

entendido como uma questão de saúde pública. No Brasil, para o setor de aviação 

civil, a ANAC, por meio do RBAC 120, explicita a obrigatoriedade das empresas de 

transporte aéreo em possuir, executar ou realizar a manutenção de um programa 

de prevenção do risco associado ao uso indevido de substâncias psicoativas na 

aviação civil, o chamado Programa de Prevenção de Substâncias Psicoativas 

(ANAC, 2021).  
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Também como uma recomendação de barreira de segurança adicional, 

direcionada às linhas aéreas que ainda não estão sujeitas a um programa nacional 

de testes de substâncias psicoativas, deve-se realizar um rastreio aleatório 

obrigatório do álcool nos tripulantes de voo e de cabine no âmbito do Programa 

de Inspeção de Rampa (EASA, 2016). Outro exemplo, relacionado ao quadro 

acima, está a recomendação para o acidente 990 da Egypt Air descrito no quadro, 

o conselho de segurança realizou simulações com pilotos da Boeing, Egypt Air e 

da FAA para avaliar a controlabilidade do avião no mesmo cenário do voo 

(NATIONAL TRANSPORTATION SAFETY BOARD, 1999).  

Mencionando a parte individual do piloto, a ICAO (2018) recomenda que eles 

identifiquem um suporte em uma rede de apoio confiável; que busquem ajuda nos 

programas de assistência para os pilotos, os chamados peer programs, nos quais 

pilotos voluntários compartilham experiências de trabalho em comum, obtendo a 

confiança mútua e apoiando assim seus colegas do meio laboral, incluindo as 

questões psicológicas. Aliado a isto, recomenda-se um gerenciamento de 

pressões externas organizando o tempo dos pilotos de forma eficaz, incluindo 

fazer o bom uso destas redes de apoio aconselhadoras.  

Mencionando a parte de segurança operacional, a ICAO também faz 

recomendações para ocorrências que envolvem incapacitação, uma delas é um 

passo a passo de como lidar com uma situação deste cunho na cabine de 

comando. O primeiro passo recomendado cita que se deve manter o controle da 

aeronave, o segundo menciona sobre cuidado com o tripulante incapacitado para 

assim realizar o terceiro passo que é reorganizar a cabine e pousar a aeronave 

com segurança (ICAO, 2012 apud SCHMID; VOLLRATHB; STANTON, 2018). 

De acordo com Nori (2020), outra instituição que menciona medidas de 

segurança é a Universidade Metropolitana de Policiamento, Segurança e Proteção 

Comunitária de Londres, quando relata sobre ocorrências suicidas na aviação, 

citando algumas medidas de segurança para casos deste tipo. Alguns exemplos 

desta são: a introdução de um treinamento para a tripulação de cabine que permite 

o reconhecimento de uma mudança repentina na aeronave induzida pelo piloto 

com a intenção de derrubar a aeronave (NORI, 2020). Além disso, Nori (2020) 

também cita a importância de um treinamento para conter o piloto que tentar 
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derrubar a aeronave enquanto o outro realiza procedimentos para um pouso de 

emergência. 

Nori (2020) menciona que as linhas aéreas devem contratar um psiquiatra, 

de preferência especializado em medicina aeronáutica, para realizar uma triagem 

de pilotos. E sempre que houver uma situação de vida marcante para o piloto, 

como o falecimento de um cônjuge ou um diagnóstico de uma doença fatal, o 

piloto, familiar ou amigo devem comunicar imediatamente a empresa sobre a 

situação.  

Visando também contribuir para a segurança e para a otimização da saúde 

dos pilotos, a Aerospace Medical Association (2016) em suas pesquisas sobre 

saúde mental, desenvolveu e reforçou recomendações e métodos que 

conscientizam e melhoram o gerenciamento das incapacitações do piloto devido 

suas condições de estado emocional. E um dos métodos que se enfatiza é a 

construção de um relacionamento de confiança com o piloto no meio laboral para 

que o ambiente não se torne ameaçador. Estas técnicas podem ser aplicadas 

durante entrevistas de avaliação psicológica (AEROSPACE MEDICAL 

ASSOCIATION, 2016). 

Nestas entrevistas a Aerospace Medical Association (2016) também 

recomenda que sejam feitas perguntas sobre o humor, fadiga, uso do álcool ou 

outras substâncias, qualidade do sono, fontes de estresse como: o trabalho, 

família, e o financeiro. Além disso, reforça recomendações já feitas por outros 

órgãos e associações, a exemplo disto está o Project Wingman, que é patrocinado 

pela Allied Pilots Association (APA). Este programa oferece aconselhamentos e 

encaminhamentos para autoridades profissionais de saúde, desestigmatizando 

assim os cuidados em relação a saúde mental. Com a implementação deste 

programa, percebeu-se um aumento significativo no número de relatórios e 

aconselhamentos para os pilotos (AEROSPACE MEDICAL ASSOCIATION, 2016). 

Semelhante ao Project Wingman, há o Pilot Assistance Network (PAN), da 

Delta Airlines, que consiste em um alerta sobre algum piloto com problemas em 

potencial. Este alerta pode ser feito pelos pilotos departamento de treinamento da 

Delta, que analisam cada situação alertada em particular e restringem o piloto 

analisado de tarefas de voo, até que a situação seja resolvida em segurança. O 
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PAN incentivou também na desestigmatização da saúde mental, assim como 

estimulou a notificação e o tratamento dos pilotos integrantes da empresa 

(AEROSPACE MEDICAL ASSOCIATION, 2016). 

A ocorrência mais recente na aviação que envolve o fator psicológico do 

piloto, se deu precisamente no mês de outubro do ano de 2023, quando um piloto 

da Alaska Airlines que estava fora de serviço, porém se encontrava na cabine de 

comando no assento auxiliar como carona, tentou interromper a operação dos 

motores do avião em voo, sem sucesso, pois os pilotos em comando conseguiram 

reverter a situação (BBC NEWS, 2023). O piloto que tentou cortar os motores 

mencionou aos investigadores que além de estar acordado nas últimas 40 horas, 

ele havia consumido “cogumelos mágicos”, também conhecida como psilocibina, 

48 horas antes da ocorrência e citou também que pensava estar sonhando (CNN, 

2023). 

Também de acordo com a CNN (2023), o piloto estava sofrendo de 

depressão e pela morte recente de um amigo, aliando estes fatores à privação do 

sono e as drogas consumidas, o evento teria assim ocorrido. O caso está ainda 

sob investigação e demais processos, porém de acordo com a empresa  Alaska 

Airlines em resposta a BBC News (2023) o piloto em questão estava com suas 

certificações médicas obrigatórias completas, seguindo os requisitos regulatórios 

da FAA e em nenhum momento antes da ocorrência o mesmo teve suas licenças 

e certificações revogadas. 

No âmbito do Brasil, de acordo com o CENIPA (2023), em um período de 10 

anos, ou seja do ano de 2013 ao ano de 2023, ocorreram 2.195 acidentes, 

incidentes e incidentes graves das mais diversas causas na aviação regular. 

Dentre eles, estão os acidentes e incidentes graves que tiveram como fator 

contribuinte principal o estado emocional dos pilotos, visto na Figura 3 a seguir. 

No total foram registrados um acidente e seis incidentes graves, destes, 

quatro incidentes graves envolvem a Boeing, dois incidentes graves envolvem a 

Airbus e um acidente envolve um avião de transporte regional (CENIPA, 2023). 

Com base nos resultados das investigações, foram emitidas 14 recomendações 

pelo CENIPA, destas, apenas duas relacionaram-se diretamente com os aspectos 

psicológicos envolvidos na operação. 
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Figura 3- Acidentes e incidentes graves de fator estado  

emocional do piloto 

 

Fonte: CENIPA: Painel SIPAER, 2023. 

 

A primeira recomendação cita que se deve avaliar a viabilidade de atuar 

junto com as empresas de transporte regular aéreo, para alertar as tripulações 

sobre os efeitos do uso e da abstinência de medicações antidepressivas no 

desempenho das atividades no trabalho (CENIPA, 2023). A segunda menciona que 

se deve atuar juntamente a LATAM Airlines, sobre os alertas para evitar a fadiga, 

visando diminuir os efeitos desta problemática na operação na empresa (CENIPA, 

2023). 

Observando as causas e consequências das ocorrências no Brasil e 

exterior, conclui-se que a saúde mental dos pilotos impacta diretamente na 

segurança das operações aéreas, e pode ser considerada um fator de risco, visto 

que há fatalidades nas ocorrências. Com isso, a prevenção de problemas da saúde 

mental e a minimização do estigma associado também às doenças mentais, devem 

ser prioridade na aviação e no local de trabalho.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Por meio das descrições e análises feitas no presente artigo, conclui-se que 

pilotos, atuantes em seu trabalho mesmo com as certificações válidas, podem ser 

afetados por problemas de saúde mental. Por este motivo, o rastreio de suas 

condições mentais em avaliações psicológicas recorrentes e outros tipos de apoio 

são relevantes para o sistema de aviação civil. Segundo a Aerospace Medical 

Association (2016), uma das melhores maneiras de prestar este apoio em 
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avaliações é demonstrar o interesse pela vida pessoal e profissional do piloto de 

forma não intrusiva, visando assim mitigar os riscos para a segurança operacional. 

Tratando-se de uma profissão complexa em todos sentidos, a saúde mental 

e os aspectos psicológicos estão em constante vulnerabilidade, por isso foi 

compreendido como a rotina e desafios da profissão, a exemplo os estressores e 

eventos de vida negativo são levados em consideração para a piora ou 

desenvolvimento de um quadro de transtornos mentais que podem desqualificar o 

piloto. Estes quesitos para a desqualificação no âmbito do Brasil estão definidos 

no RBAC 67, norma esta de cunho essencial para medir a capacidade laboral. Já 

no âmbito internacional, a ICAO desenvolveu um manual com recomendações 

demonstram o interesse por parte desta e de outras instituições em auxiliar o 

piloto no enfrentamento de seus problemas de saúde mental para assim manter o 

nível de segurança operacional desejado. 

Como resultado, verifica-se a vinculação da saúde mental do piloto com a 

segurança operacional através dos acidentes e incidentes aéreos com o aspecto 

psicológico do piloto como fator principal para as ocorrências. Entende-se que 

ainda há uma estigmatização da problemática pelo desafio de lidar com uma 

situação específica de cada indivíduo. A questão central é que a saúde mental não 

é responsabilidade exclusiva do piloto, mas sim de todos os envolvidos no sistema 

de aviação. Esse monitoramento deve ocorrer de forma contínua, aplicado desde 

o monitoramento dos pilotos em suas escalas de voo até a realização de uma 

análise dos fatores de estresse no trabalho e seus impactos. Para assim contribuir 

com os aspectos de uma operação aérea segura que impacta de forma positiva a 

saúde mental e o bem-estar do piloto. 
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